
Cuba, Revolução, 50

06/01/2009

De repente chegaram fotos de uns barbudos, posando como time de futebol, que tinham derrubado uma
ditadura na América Central (sic – naquela época ainda não existia para nós o Caribe. Era uma região de
“repúblicas bananeiras”, como depreciativamente nos referíamos a uma área de ditaduras – Somoza, Trujillo,
Batista – como se fosse um fenômeno exótico na América Latina).
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Aquela ilha tropical começava a surpreender-nos, a falar de revolução em um continente em que essa palavra
era reservada para um fenômeno longínquo – a revolução mexicana – e de que desconhecíamos a revolução
boliviana de 1952. Revolução, na verdade, para nós, eram a soviética e a chinesa. De repente, começa a se
esboçar uma no nosso próprio continente, no nosso tempo político de vida.

Primeiro, a revolução nos chegava como luta contra o analfabetismo – que passou a representar um elemento
essencial da luta emancipatória, a que a Venezuela e a Bolivia viriam a se somar recentemente, como se
fossem carimbos de que se trata de processos revolucionários. Depois, as reformas urbana e agrária, as
nacionalizações de empresas estrangeiras, mas sobretudo o discurso antimperialista.

Diante das reações da maior potência imperial da historia da humanidade, Cuba passou logo a identificar-se
para nós com revolução – nascia a expressão Revolução Cubana, que nos acompanha a 50 anos. Tudo
começado em um primeiro de janeiro, o que passou a dar a essa data uma conotação nova – de tempos novos,
de que a pomba no ombro do Fidel quando discursava, era um prenuncio seguro.

Desde então, revolução, emancipação, dignidade, justiça, exemplo, solidariedade, internacionalismo – e
tantas outras palavras, gestos, comportamentos, passaram a se incorporar a nosso mundo, a servir de norte, de
referência e a identificar-se com Cuba. Nada foi igual desde que Cuba passou a expressar diante de nós a
todos esses valores. Já não podíamos dizer que não eram possíveis, remetê-los para a utopia, como se não
fosse possível a um pais ser pobre e ainda assim justo, ainda assim solidário, ainda assim internacionalista.

Cuba nos trouxe a revolução e o socialismo. O fato de que uma sociedade possa viver não em função do
lucro, da ganância, do valor de troca, do mercado, mas das necessidades das pessoas, possa colocar em
primeiro lugar a educação, a saúde, a habitação, a cultura – nos aponta o que contrapõe o socialismo ao
capitalismo.

50 anos em que Cuba enfrentou as mais difíceis condições – do bloqueio dos EUA às duas tentativas de
invasão do país por parte do governo estadunidense, pelo fim do campo socialista, pelas agressões reiteradas
do imperialismo, pelo bloqueio e pelas mentiras – do que diz e do que cala – da imprensa monopolista
mundial, pelo período especial e pelas catástrofes naturais. Cuba chega a seus 50 anos de Revolução
desmentindo os que diziam que não sobreviveria sem o apoio da URSS, aos que se deslocaram para a Ilha
para cobrir a suposta queda do regime cubano depois do fim dos regimes do leste europeu, aos que creiam
que o país seria afetado pelas maiores convulsões se Fidel deixasse de estar à cabeça do governo.

Cuba chega aos 50 anos soberana, decidindo seu futuro a partir de suas próprias experiências, sem nunca ter
deixado de ser solidária e internacionalista, nem nos seus momentos de maiores dificuldades. Ao contrário, a
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Escola Latinoamericana de Medicina expande a quantidade de alunos que formam as primeiras gerações de
médicos pobres da América Latina. Mantêm e reforça a Operação Milagre, que já devolveu a visão a mais de
um milhão de pessoas. Estende seu trabalho CE combate ao analfabetismo, que possibilitou que a Venezuela
e a Bolívia fossem o segundo e o terceiro territórios livres de analfabetismo, como apoio direto e sistemático
de Cuba.

São 50 anos de luta, de dignidade, de busca incessante da construção de uma sociedade justa, de apoio aos
que precisam de apoio, de solidariedade com todos os povos do mundo. São 50 anos em que Cuba aponta o
caminho da sociedade desmercantilizada, humanista, internacionalista – da sociedade socialista, de José
Martí, de Fidel e do Che.
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